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Escrito em homenagem a Maria Augusta Barbosa, no celebração do seu 100º 
aniversário, este livro pretende abordar o estilo clássico, no sentido mais lato, mas não 
difuso, do termo.  Nele aparecem testemunhos inéditos tanto da  homenageada como 
sobre ela, personalidade ímpar na Musicologia em Portugal.  Os autores,  relacionados 
com a mesma pelos estudos, pela acção pedagógica ou simplesmente pela amizade, 
pretendem deste modo afirmar a sua pessoa mediante contributos importantes sobre 
matérias que integraram, de uma forma ou outra, a sua pedagogia. É assim que se 
apresentam superiormente temas de teoria clássica bem como de história, análise e 
práticas musicais, dentro da relação pretendida entre a música, as artes e a filosofia. 
A propósito de uma homenagem, produz-se um novo percurso científico em torno do 
clássico na música, graças a nomes tão significativos como Gerhard Doderer, Klaus 
Niemöller, Gil Miranda, Mário Vieira de Carvalho, Salwa Castelo Branco, Vítor Serrão, e 
outros.
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A ETNOMUSICOLOGIA NA UNIVERSIDADE 

NOVA DE LISBOA: OS PRIMEIROS ANOS 

Introdução

A professora Maria Augusta Barbosa fundou o curso de Licenciatura em 

Ciências Musicais (LCM) na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas (FCSH) 

da Universidade Nova de Lisboa, em 1980, institucionalizando o estudo cien-

tífico da música no ensino universitário em Portugal. Embora tenha dirigido 

o Departamento de Ciências Musicais (DCM) que enquadra a LCM durante 

um período curto (1980-1983), deixou uma marca indelével no ensino da 

musicologia em Portugal, pela configuração do programa de Licenciatura, 

ancorada na sistematização do objecto da investigação musicológica proposta 

por Guido Adler em 1885 (Mugglestone 1981), que também enformou a inves-

tigação e o ensino da musicologia em diversas universidades na Europa e nos 

Estados Unidos de América ao longo do século xx, pela selecção criteriosa do 

corpo docente inicial, e pela seriedade, rigor e dedicação que imprimiu ao 

seu trabalho, inspirando todos que com ela colaboraram. A partir de 1983, 

após a aposentação da professora Maria Augusta Barbosa e ao longo de cinco 

anos, e novamente entre 1995 a 1997, tive o prazer e a honra de ser coorde-

nadora do DCM, desenvolvendo o trabalho que ela havia iniciado. 

Este texto em homenagem à Professora Maria Augusta Barbosa é um 

testemunho pessoal, ancorado na minha memória, naturalmente fragmenta-

da e selectiva, dos primeiros anos da institucionalização da Etnomusicologia 

no âmbito da LCM na FCSH. Enquadra-se na abordagem etnomusicológica ao 

estudo do passado (Bohlman 2008, Shelemay 1980) e na perspectiva lançada 
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pela Antropologia pós-moderna em meados da década de 80 (Clifford & Marcus 

1986) e adoptada pela Etnomusicologia na década seguinte que realça a 

importância da reflexividade, do dialogismo e da multi-vocalidade na escrita 

etnográfica, atribuindo ao etnógrafo os papeis de observador, intérprete, 

“escrivão” e “arquivista” das realidades que vivenciou e que constituem o seu 

objecto de estudo (Clifford 1986: 1-26). 

O primeiro encontro: verão de 1981

O meu primeiro encontro com a professora Maria Augusta Barbosa teve 

lugar no início do verão de 1981. Na altura desempenhava o cargo de profes-

sora auxiliar de Etnomusicologia na New York University e de coordenadora 

do Mestrado em Etnomusicologia urbana que tinha lançado aquando da minha 

contratação naquela universidade, em 1979. Estava de visita a Portugal com 

meu marido, Gustavo Castelo-Branco, estando ambos a considerar a possibi-

lidade de prosseguirmos as nossas carreiras académicas em Portugal.

A FCSH, fundada em 1977, funcionava nas instalações da antiga Direcção 

de Recrutamento Militar na Ave. de Berna, num conjunto de edifícios antigos 

de dois pisos adaptados para salas de aula e gabinetes. O DCM ocupava 

uma sala de aulas e um gabinete partilhado por todos os professores e pela 

professora Maria Augusta Barbosa no segundo andar de um dos edifícios. 

O primeiro encontro com a professora foi marcante. As suas qualidades 

humanas e profissionais eram evidentes. No seu discurso enérgico, determi-

nado e optimista, transparecia a complexidade da sua missão: estabelecer 

um novo domínio científico no meio académico Português, configurar um 

programa de Licenciatura de qualidade, assegurar um corpo docente com-

petente e empenhado, ganhar apoios dentro e fora da universidade, atrair 

alunos qualificados para o novo curso. Outros desafios eram comuns a toda a 

FCSH, afectando também o DCM: melhorar, alargar e equipar as instalações, 

disponibilizar recursos bibliográficos e discográficos, assegurar a cobertura 

docente com professores qualificados. 

Recebeu-me com grande cordialidade, manifestando interesse no meu 

percurso académico. Inteirou-me do currículo do DCM, dos seus objectivos e 

do elenco de professores que já o integrava, partilhando a sua preocupação 
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com o facto de que na altura, mais de metade das cadeiras estavam sem cober-

tura docente por falta de professores qualificados. Na altura o corpo docente 

era constituído por personalidades destacadas no meio musical e cultural 

português, alguns dos quais foram docentes, ou continuaram a leccionar 

noutras instituições de ensino da música em Portugal ou no estrangeiro, no-

meadamente os professores Gerhard Doderer (musicólogo e organista), João 

de Freitas Branco (musicólogo, critico e gestor cultural), Constança Capdeville 

(compositora, intérprete e pedagoga), João Ranita Nazaré (musicólogo e soció-

logo) e a própria professora Maria Augusta Barbosa.132 Discutimos a oferta 

da Etnomusicologia, tendo a professora manifestado interesse em integrar, no 

programa da LCM, cadeiras em torno de culturas musicais extra-europeias e 

da abordagem teórica e metodológica da moderna Etnomusicologia.133 

A abertura de MAB às perspectivas da moderna Etnomusicologia que par-

tilhei com ela logo no nosso primeiro encontro, a sua ambição para o DCM 

e a sua vontade de vencer o grande desafio a que se propunha deixaram-me 

entusiasmada com a perspectiva de contribuir para a institucionalização 

da disciplina em Portugal, um país com uma tradição de colecta de música 

de matriz rural por parte de etnógrafos e folcloristas, mas onde a moderna 

Etnomusicologia era até então desconhecida.134 

O ano lectivo de 1982-1983

Volvido um ano, regressei a Portugal como “Professora Associada Convi-

dada” a convite da FCSH, por iniciativa da professora Maria Augusta Barbosa, 

132  Uma síntese do percurso biográfico, académico ou artístico assim como uma breve 
análise e listagem da obra literária ou musical de Maria Augusta Barbosa, João de Freitas 
Branco, Gerhard Doderer, Constança Capdeville e João Ranita Nazaré consta das entradas que 
lhes é dedicada em: Castelo-Branco, Salwa (ed.) (2010) Enciclopédia da Música em Portugal no 
Século xx. Lisboa: Círculo de Leitores/Temas de Debates. 

133  Por moderna Etnomusicologia refiro-me ao desenvolvimento da disciplina a partir das 
décadas de 70 e 80 que se caracterizou pelo alargamento do seu objecto de estudo ao contexto 
urbano (Reyes-Schramm 1979), ao estudo dos média (Malm & Wallis 1984) e das músicas 
populares (Manuel 2001) e à adopção generalizada de uma perspectiva antropológica, tendo o 
trabalho etnográfico como abordagem principal (Feld & Fox 1994). 

134  CF. Castelo-Branco (2010b) para uma análise do campo de saberes que se construiu em 
Portugal, desde meados do século xIx até à década de 80 do século xx, em torno da recolha e 
do estudo da música em contextos rurais. 
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acumulando funções docentes no Instituto Gregoriano que havia me dirigido 

um convite para leccionar Etnomusicologia e História da Música, iniciando o 

meu percurso académico mo país. 

O interesse da professora Maria Augusta Barbosa pela revisão da oferta do 

DCM em Etnomusicologia era total. Com seu apoio e a aprovação do Conse-

lho Científico da FCSH, a Etnomusicologia passou a integrar o programa de 

Licenciatura com duas cadeiras anuais obrigatórias. A primeira apresentava 

uma introdução ao percurso histórico e às tendências actuais da disciplina; 

a segunda centrava-se na teoria e método e na elaboração e execução de um 

projecto de trabalho de campo supervisionado pela docente. Esta oferta era 

inovadora quer nos EUA quer noutros países da Europa onde, regra geral, 

a Etnomusicologia era apenas oferecida aos níveis de Mestrado e Doutora-

mento. No meu próprio percurso académico, os conteúdos das duas cadeiras 

obrigatórias na LCM constavam do programa do primeiro ano do Mestrado 

quer na Columbia University onde completei o Doutoramento em Etnomusi-

cologia em 1980, quer na New York University onde leccionei no programa 

de Mestrado em Etnomusicologia Urbana, entre 1979 e 1982. Nessa altura e 

mesmo na actualidade, na maioria das instituições, no âmbito da Licenciatura, a 

Etnomusicologia é introduzida através de uma cadeira de “Culturas Musicais do 

Mundo” centrada na audição e na análise de trechos musicais exemplificativos 

das características de algumas culturas musicais extra-europeias.135 

Com efeito, a introdução tardia da Etnomusicologia em Portugal, a abertura 

e o apoio da professora Maria Augusta Barbosa, assim como a qualidade dos 

alunos das primeiras fornadas propiciaram o lançamento de um programa 

de ensino avançado a nível de Licenciatura. Esta oferta veio a dar frutos 

numa geração que, estimulada pela experiência de trabalho de campo na 

fase inicial da sua formação, escolheu a Etnomusicologia como área de espe-

cialização, continuando os seus estudos a nível de pós-graduação, ou aplicou 

135  Desde a década de 80 que tem havido uma grande expansão em Universidades Europeias 
e Norte Americanas na oferta de uma cadeira de Licenciatura com as características acima de-
scritas. Esta expansão é atestada pela proliferação de livros destinados ao apoio pedagógico 
de tais cadeiras, alguns já com várias edições, por exemplo: Titon (2009), Miller (2009), Nettl 
(2012), Wade (2009). Através destas cadeiras e dos livros que a elas se destinam, constituiu-se 
um canon de culturas musicais de conhecimento “obrigatório”, entre as quais se destacam: 
África sub-sahariana, a Ilha de Java na Indonésia, sobretudo a prática e teoria associadas ao 
gamelão, e a tradição Hindustânica erudita do Norte da Índia. 
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a abordagem etnomusicológica ao estudo da música erudita, ou a outras 

actividades profissionais.

Em sintonia com a professora Maria Augusta Barbosa, tracei como objec-

tivos para o meu trabalho académico no DCM: “ministrar ensino actualizado 

em termos teóricos e metodológicos de modo a formar uma nova geração de 

etnomusicólogos competentes e internacionalmente competitivos; incentivar os 

jovens formandos a levar a cabo investigação etnomusicológica em Portugal 

e no espaço lusófono em torno de problemáticas actuais; encetar um dialogo 

científico com uma rede alargada de instituições e investigadores em Portugal 

e no estrangeiro de modo a colocar Portugal no circuito internacional de 

produção científica no domínio da Etnomusicologia” (Castelo-Branco 2010b). 

As primeiras fornadas de alunos que tiraram as cadeiras de “Etnomusicolo-

gia I e II” acabaram com excelentes resultados. Vários apresentaram trabalhos 

que tinham desenvolvido no âmbito das duas disciplinas nos Encontros de 

Musicologia, organizados em colaboração com a Associação Portuguesa 

de Educação Musical (APEM), que vieram a ser publicados posteriormente no 

Boletim da mesma associação. O conjunto dos trabalhos foca problemáticas 

centrais na moderna Etnomusicologia: o papel social de um coro amador 

(Cardoso 1986), o Hot-Clube de Portugal enquanto instituição sócio-musical 

(Aresta e Gomes 1986), os espaços de performação do rock em Lisboa (Giga 

e Gaio 1986), a música na publicidade (Cymbron e Cruz 1986), a mudança 

musical num contexto rural (Carvalho e Oliveira 1987), as práticas musicais 

da comunidade judaica lisboeta (Borges e Miranda 1987), as transformações 

no repertório rural efectuadas por um grupo urbano de recriação (Correia 

e Neves 1987) e o papel do grupo folclórico federado (Sardo 1988). Três 

Licenciados das primeiras fornadas completaram os seus doutoramentos 

em Etnomusicologia. Actualmente colegas meus, ocupam cargos de docentes 

e investigadores no Ensino Superior em Portugal: João Soeiro de Carvalho e 

Maria de São José Côrte-Real na FCSH da UNL, e Susana Sardo na Universidade 

de Aveiro. Das gerações seguintes de Licenciados do DCM, vários prosseguiram 

com Doutoramentos em Etnomusicologia, sendo hoje profissionais de reco-

nhecido mérito: Jorge Castro Ribeiro e Maria do Rosário Pestana são docentes 

na Universidade de Aveiro; Rui Cidra, António Tilly, Pedro Félix, Pedro Roxo 

e Leonor Losa são investigadores no Instituto de Etnomusicologia – Centro de 
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Estudos em Música e Dança (INET-MD), unidade de investigação sediada na 

FCSH, tendo colaborado em vários projectos de investigação do INET-MD e 

na coordenação da Enciclopédia da Música em Portugal no Século xx, editada 

em quatro volumes, em 2010.136 

Considerações Finais 

Ao longo das últimas três décadas, o DCM consolidou a LCM, lançou cursos 

de Mestrado e Doutoramento em Ciências Musicais (com áreas de especializa-

ção em Musicologia Histórica, Etnomusicologia e Psicologia da Música), Artes 

Musicais, e Ensino da Música, institucionalizou e incrementou a investigação 

levada a cabo pelos seus docentes e discentes, e por outros investigadores 

portugueses e estrangeiros através de dois centros de investigação sediados 

na FCSH, o INET-MD – Instituto de Etnomusicologia – Centro de Estudos em 

Música e Dança, fundado por Salwa Castelo-Branco, em 1995, e o CESEM – 

Centro de Estudos de Sociologia e Estética da Música, fundado por Mário 

Vieira de Carvalho, em 1997. Com efeito, trinta anos volvidos ao lançamento 

pela Professora Maria Augusta Barbosa da LCM, pioneira na Península Ibérica 

e no mundo lusófono, está patente o impacte do DCM no Ensino Superior 

da música e da musicologia, assim como no meio cultural Português em geral. 

Conforme demonstra João Soeiro de Carvalho num trabalho recente, o DCM 

graduou 407 Licenciados, 69 Mestres em Ciências Musicais, 25 Mestres em 

Artes Musicais, 64 Mestres em Formação de docentes e 17 Doutores em 

Ciências Musicais. Muitos dos diplomados do DCM desempenham cargos de 

relevância no Ensino Superior e em instituições culturais aos níveis nacional 

e regional. O DCM é hoje também reconhecido a nível internacional como 

uma instituição de excelência através do trabalho científico dos seus docentes 

e de alguns dos seus graduados, e da produção científica dos seus dois Centros 

de Investigação.

136  Pedro Félix e Rui Cidra são Licenciados em Antropologia, tendo tirado as cadeiras 
de Etnomusicologia por mim leccionadas no DCM. Rui Cidra defendeu o Doutoramento em 
Dezembro do ano passado. À excepção de Leonor Losa, mestre e doutoranda em Etnomusicologia, 
a defesa dos doutoramentos dos restantes investigadores acima referidos está programada para 
a primavera do corrente ano. 
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Neste momento de grande transformação na sociedade portuguesa, na 

Europa e no mundo, importa fixar a memória do passado, elaborando uma 

história “multi-vocal” da institucionalização das Ciências Musicais no país, a 

partir do levantamento e análise da documentação disponível, assim como 

dos testemunhos de todos que nela colaboraram.137 Ao mesmo tempo, urge 

construirmos o futuro, respondendo às necessidades e aos desafios da socie-

dade actual e incrementando qualitativa e quantitativamente a nossa produção 

científica, norteados pelo mesmo espírito crítico e exigente que caracte-

rizou a professora Maria Augusta Barbosa, prestando-lhe desse modo a 

nossa homenagem. 
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